
A Federação das Indústrias do Es-

tado do Rio Grande do Sul (Fiergs) 

deu início a um trabalho de con-

sultoria denominado Sul Competi-

tivo, em parceria com a Federação 

das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina (Fiesc) e a Federação das 

Indústrias do Estado do Paraná 

(Fiep), juntamente com a Confede-

ração Nacional da Indústria (CNI).  

Pela primeira vez, será detalhado 

um programa a partir das carên-

cias de transporte e de logística do 

setor privado, para ser apresenta-

do ao poder público.

Esse levantamento é de extre-

ma complexidade. Isso porque, 

além de analisar as 18 principais 

cadeias de produção existentes 

nos três estados da região Sul, 

com a inclusão da tonelada/km 

transportado, irá indicar os valo-

res dos investimentos - desde o 

setor agropecuário até o de ele-

trônica fina.

Mais que detalhar os entraves lo-

gísticos atuais, o trabalho vai in-

dicar aqueles que deverão ocorrer 

num prazo de até 10 anos, suge-

rindo as soluções necessárias para 

as devidas correções de rumo.

Trata-se de uma tarefa de gran-

de fôlego, estimada em um prazo 

de até 10 meses, na qual o Con-

selho de Infraestrutura (Coinfra) 

da Fiergs  fará o papel de ligação 

com a empresa de consultoria 

contratada.

O diagnóstico da consultoria se-

guramente vai mostrar o real 

quadro da região sul no que se 

refere aos modais de transporte. E 

nós sabemos que os benefícios da 

eficiência logística refletem-se de 

duas maneiras para os empresá-

rios: na melhor rentabilidade com 

os clientes atuais; e nos novos 

mercados a serem conquistados 

com o mesmo preço, dada a re-

dução de custos a ser obtida com 

uma logística mais eficiente.

Com essas ações, haverá mais 

dinheiro no bolso do produtor, 

mais emprego, mais salário e 

mais investimentos. É o chamado 

ganha/ganha da economia. E a 

logística é aspecto fundamental 

para a solidificação de um pro-

cesso virtuoso no âmbito dos três 

estados do Sul.
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Um dos mais ambiciosos 
estudos já realizados sobre 
os modais de transportes na 
Região Sul do país, no âmbi-
to do Mercosul, é o que pro-
põe a empresa de consultoria 
Macrologística (SP). Chamado 
Projeto Sul Competitivo, o tra-
balho será bancado pelas fe-
derações de indústrias do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa 
Catarina (Fiergs, Fiep e Fiesc), 
com apoio da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Em apresentação no Con-
selho de Infraestrutura da 
Fiergs, os dois sócios da Ma-
crologística, Renato Casali 
Pavan e Olivier Roger Sylvain 
Girard, apresentaram a me-
todologia a ser utilizada, que 
deverá privilegiar as cadeias 
produtivas dos setores agro-
pecuário e industrial.

Durante a primeira fa-
se do Sul Competitivo, uma 
equipe de 12 profissionais 
fará um amplo diagnóstico 
das condições da infraestru-
tura de transportes na Região 
Sul e no Mercosul. Além dis-
so, analisará os gargalos e 
proporá soluções para as 18 
principais cadeias produtivas, 
correspondentes a cerca de 
70 produtos agrícolas, mine-
rais, florestais e industriais. 

De acordo com Girard, 
o estudo também deve-
rá incluir números sobre a 
produção atual e futura e o 

local de consumo de todas 
essas cadeias, somando-se a 
isso as matrizes origem-des-
tino e seu impacto no custo 
logístico. “Vamos, também, 
visitar portos e outros mo-
dais do Chile, Argentina, 
Uruguai e Paraguai para 
entender como funciona a 
logística de escoamento dos 
três estados sulistas por es-
sas vias”, explicou.

No final dos trabalhos, 
serão listados os projetos 
prioritários dos modais de 
transportes necessários para 
a Região Sul, tendo como 
objetivo a redução do custo 
logístico e o consequente au-
mento da competitividade da 
área. As visitas técnicas co-
meçam em 11 de julho e, em 
três meses, de acordo com 
Girard, os primeiros diagnós-

ticos serão apresentados.
No estudo que culminou 

no Norte Competitivo, fo-
ram identificados 42 eixos 
Integrados de transporte. 
Desses, foram priorizados 
nove eixos capazes de gerar 
economia de R$ 3,8 bilhões 
anuais nos custos logísticos 
da região. Nesse novo estu-
do, que envolve os estados 
que servem de porta princi-
pal para o comércio com os 
países do Cone Sul, o setor 
privado novamente toma a 
iniciativa, buscando redução 
semelhante, a fim de tam-
bém tornar a Região Sul do 
país mais competitiva.

"Sul Competitivo"  busca soluções 
integradas para os modais de transporte
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Girard, da Macrologística, na apresentação do projeto “Sul Competitivo” ao Coinfra da Fiergs
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O levantamento analisará os gargalos e proporá
soluções para as 18 principais cadeias produtivas,
correspondentes a cerca de 70 produtos agrícolas,
minerais, florestais e industriais da Região Sul
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